
 

I CONECTA AFYA                               Faria et al., 2025                          ISSN: XXXX-XXXX | v.1, n.1, 2025.  

 

Pág. 43 

 

 

Hiperplasia interdigital de membros posteriores em vaca 

 

Ellen Herliny da Silva Rodrigues de Faria1, Keny Kerly Rodrigues de Oliveira1, Karolyne 

Rodrigues de Souza1, Carla Marques dos Santos1, Erick Cazuza dos Anjos Gomes1, Yasmin 

Adorno de Souza1, Victor Gabriel Silveira de Souza1 e Josiane Clarindo de Freitas2 

 

Discentes1 e Docente2 do curso de Medicina Veterinária, Centro Universitário Afya de Ji-

Paraná. *Autor correspondente: josiane.clarindo@saolucasjiparana.edu.br 

 

Introdução: A hiperplasia interdigital, também denominada tiloma ou gabarro, é uma 

enfermidade caracterizada pela proliferação anômala de tecido conjuntivo na região interdigital 

de bovinos. Essa condição pode comprometer significativamente a locomoção dos animais, 

afetando seu bem-estar e desempenho produtivo, tanto na pecuária leiteira quanto de corte. 

Diante dos prejuízos zootécnicos e sanitários associados, é essencial o diagnóstico precoce e a 

adoção de medidas terapêuticas adequadas. Objetivo: Relatar o manejo cirúrgico de um caso 

de hiperplasia interdigital em uma vaca mestiça prenhe, evidenciando os principais aspectos do 

procedimento, bem como a evolução clínica do animal. Metodologia: O atendimento ocorreu 

em uma propriedade rural no município de Vale do Paraíso (RO). A paciente, uma vaca mestiça 

em início de gestação, apresentava hiperplasia interdigital em ambos os membros posteriores. 

O protocolo incluiu sedação com Cloridrato de Xilazina 2%, anestesia local com Lidocaína 2%, 

higienização criteriosa e excisão cirúrgica do tecido hiperplásico. No membro mais 

comprometido (posterior direito), realizou-se cauterização para hemostasia, devido ao volume 

exacerbado do tecido. Após a remoção, aplicou-se curativo tópico com medicação e bandagem, 

além de administração intramuscular de antibiótico e analgésico. Resultados: O tratamento 

pós-operatório incluiu antibioticoterapia sistêmica, cuidados locais diários e monitoramento 

contínuo da cicatrização. A resposta clínica foi satisfatória, com progressiva recuperação 

locomotora, ausência de infecção e boa evolução da ferida cirúrgica. Considerações Finais: A 

intervenção cirúrgica mostrou-se eficaz no controle da hiperplasia interdigital, proporcionando 

melhora clínica e funcional ao animal. O caso reforça a relevância da identificação precoce e 

do tratamento adequado, sobretudo em vacas gestantes, visando preservar a saúde e o 

desempenho produtivo dos bovinos. 
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